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Uma das vozes mais cr í t icas à transposição do Rio São Francisco, o bispo 
Diocesano de Barra, no oeste baiano, Dom Luiz Cappio, a inda tem fé no 
projeto. Cappio – que diz não ser contra a transposição em si,  mas à forma 
como foi conduzida – não mudou a opinião desde quanto fez duas greves de 
fome, c lamando pela revita l ização do r io, cuja maior extensão corre pela 
Bahia. A pr imeira, em 2005, durou 11 dias. Em 2007, o je jum foi de 23 dias. 
O fre i  declarou que não pretende fazer novas greves de fome. Na visão de le, 
a verdade sobre o projeto será revelada a tempo de a própria Const itu ição 
exig ir  mudanças. “O gr ito de alerta fo i dado em duas ocasiões, através dos 
je juns que assumimos. O Brasi l  e o mundo tomou conhecimento desta 
real idade tr iste em que v ive o r io e o povo r ibeir inho. A verdade se mostrará 
a seu tempo. Ninguém perde por esperar”, vat ic inou em entrevista ao Bahia 
Notíc ias. De acordo com o re l ig ioso, foram “circenses” as inaugurações 
fe itas por Michel Temer e pelos ex-presidentes Lula e Di lma 
Rousseff.   “Acompanhamos os espetáculos circenses das duas inaugurações 
[. . . ]  Este projeto fo i e cont inua sendo um r ico "cabo ele itoral".  Nosso atual 
presidente corre atrás de aprovação popular para seu desastroso governo. O 
grupo do PT quer garant ir  um lugar na agenda ele itoreira para 2018. Quer 
promoção melhor do que Inaugurar o projeto de transposição?”, 
quest ionou.  
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Para o fre i ,  em tempo de est iagem prolongada, fa lar em “obras hídr icas” é 
“fonte segura de votos” devido ao sonho das comunidades de terem 
abastecimento regular. No entanto, na v isão dele, quem vai se benef ic iar, de 
fato, são os projetos “agroindustr ia is”. Como esperava a revita l ização do r io, 
Cappio usa a analogia de que um “anêmico não pode doar sangue” e se diz 
indignado com o tudo que transcorreu. E interroga: “O Rio São Francisco, na 
s ituação em que ele se encontra, até quando terá condições de sat isfazer a 
ganância de poucos em detr imento às necessidades de muitos? Até agora 
não temos nenhum projeto sér io de revita l ização. Fala-se muito, mas ainda 
não chegou. Meu sent imento é de indignação”, desabafa.  Em relação aos 
r ibeir inhos, o fre i  af i rmou que é preciso que haja uma união de todos para o 
que chamou de grandes reformas ambientais. “Todos, r ibeir inhos e povo 
brasi le iro, precisamos urgentemente assumir esta luta pelas grandes 
reformas ambientais, pr incipalmente no que diz respeito a água. Desde o 
in íc io das obras de transposição, fa la-se também na revita l ização. A 
transposição chega a seu f im e a revita l ização ainda não começou. A luta 
sér ia, assumida pela revita l ização é condição 's ine qua non' para que o Rio 
São Francisco cont inue v ivo e gerando vida para mi lhões de brasi le iros”, 
f inal izou. 
	


